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ils habilidades do minis-

terio

Chega a espantar o arrojo dos

jornaes progressistas-não de to-

dns, quando fallam a respeito do

miniterio em geral e de cada um

dos ministros em particular. Os

epithectos os mais bombasticos, as

phrases as mais campanudas esti-

ram-se por abi além n'um fogo de

vistas admiravel, unico. Poeira

lançada aos olhos dos in'genuos

desfaz-se ao primeiro sopro da

critica.

As habilidades dos ministros

e as proezas do ministerio redu-

zem-se a muito pouco-equili-

brar-se na corda bamba da opi-

nião publica e ficar no poder para

saciar a fome á enorme clientella

dos agentes eleitoraes transforma-

dos alguns em syndicateiros, mais

ou menos contemplados.

Os ministros são habeis por-

que lançaram o anzol das festas

acorda, ganhando-lhe assim as

boas graças e fazendo esquecer

antigos aggravos, antigas oiTensas

_ pessoaes. que cavavam um fundo

ahysmo de antipathias entre um

partido. que se dizia' do povo e

pelo povo, e o rei a quem chama-

ram capa de ladrões. Houve uma

victima d'essas habilidades- o

povo, que pagou o tributo da re-

conciliação por meio de impostos

augmenlados e repetidos; mas o

povo é a grande massa anonyma

que se não pode revoltar contra

os salteadores da sua bolsa. por-

que corre risco de ser fusilado,

Principiante d'esta fôrma a corru-

pção pelo alto. foi descendo, alas-

trou-se pelas camadas inferiores

os syndicatos burbnlbaram em

cada canto, multiplicaram-se a

proporção que a vergonha desap-

parecia. Atravessamos por isso

hoje uma epocha anormal em que

o dinheiro tudo resolve, tudo com-

pra d'um modo mais ou menos

dessimulado; e as habilidades li-

mitam-Se apenas a saber comprar

quando o dinheiro proveniente

dos repetidos emprestimos e dos

numerosos e refundidos impostos

enche, ou devia encher, os cofres

 

no sentido pregressista da pala-

vra, os ministros. se depoisde Io-

cupeletarem outros. não enriques-

.serem elles mesmos.

O enormissimo escandalo das

obras do porto 'ie Lisboa, que tem

por padrão de gloria o espaven-

toso chalet de Luso. tornou em

poucos mezcs bastante rico um

ministero que era pobrissnuo. As

habilidades foram então por tal

modo postas em evidencia que o

parlamento julgou conveniente

instaurar-se um proceSSo crime

que. andando morosatnente. enca-

lha ndo em tantos escolhos quantos

a alta posição social dos crimino-

sos subministrava. chegou àpro-,

nuncia. de alguns trumphos. fican-

do porem esquecidas as habilida-

des do ministro compromettido

perante a opinião publica. . _

Não menos bahil foi o ministro

da fazenda no negocio escuro do

monopolio dos tabacos. Contra-

tando com uma fabrica, promet-

tendo a esta a concessão, 'medi-

ante retribuições que se advinham

mas se não conhecem. envtdou os

maximos esforços que se goraram

perante a sublevação dos manipu-

ladores dos tabacos. Grandes ba-

bilidades desenvolveu para extin-

gnir a greve dos inral'¡OS e ter-

minar as reclamações meio tumul-

loosas. comprando os influentes_

cedendo empregos; mas a corru-

pção que já a esse tempo tinha

conquistado bastante terreno. atu-

da não tocar'aas ultimas camadas.

As compras e as nomeações para

empregos rendosos fizeram-se,

contudo as reclamações ora tu-

multuosas ora pacificas subsisti-

ram a ponto de transtornar a ope-

ração bem combinada. Perante

a ¡ndocilidade dos trabalhadores

houve por bem ' mudar de systhe-

ma, e o monopolio transformou-

se em gremio e depois em regie;

- o ministro das habilidades fica

d'esta' vez cudilhado, e apesar (fis-

so tinha de optar por um regimen

de tabacos differente do que exis-

tia. perdendo occasiâo de favore-

cer uma companhia com exclusivo

das outras. A regie se não era tão

rendosa para a sua economia pes-

soal como o monopolio, não era

tão pouco de despresar. Na ex-

ploração das fabricas muito havia

a fazer e muito se fez. As fabricas

viciavam a escripturacão, vicia-

  

publicos. vam o 'tabaco em deposito: tudo

Não seriam baveis, no moder- isto depois se lhe pagou por bom
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Amor e Dinheiro

I

O sr. Ezechiel de Mattos havia

recusado na vespera a mão de sua

filha. a menina mais elegante da

capital. a Armando da Silveira. um

rapaz muito estimado na elite da

sociedade fina, e que conseguira

a custo de muitos sacrifícios con-

cluir a sua formatura em medi-

cina.

' - Filho de uma familia honrada

mas modesta, concentrava todas

 as suas esper ancas no seu trabalho

e no nome illnstre de seus paes,

nome quelle respeitava como o

maior padrão de gloria que pode-

ria conquistar; Quantas vezes. por

noites silenciosos e compridas, el-

_le não deixara esvoaçar a sua fan-

tasia louca. pelos paramos influi-

tos de uma imaginação fecunda,-

onde lhe surgiam os mais brilhan-

tes triumphos, adquiridos á custa

da sua intelligenma, posta ao ser-

viço da sua vontade do ferro.

Louco sonhador, deixa os dc-

vaneios da tua mocidade ingenua.

d'essa pureza d'alma que tudo ve

atravez do prisma dos teus senti-

mentos sublimes do virtude, e ba¡-

5

preço, porque era o thesouro que

pagava, Era necessario obter dl-

nheiro, e este obtenrse barato

pois que existia em' .abundancia _

nos mercados; mas ainda assim o

ministro não perdeu occasião de

favorecer os syndicantes que o ro-

deavam e rodeain.

Accresce a isto que estão to- _

dos convencidos de que o Estado

em vez de lucros obterá das fa-

bricas expropriadas prejuiZos con-

sideraveis. não levando mesmo

em conta as garantias que offere-

cia aos operarios, porque essas

deixam de existir.

As habilidades do ministro da

fazenda reduzem-se pois a preju-

dimr sensivelmente o the5ouro em

beneficio das companhias de tabs

cos e dos syndicatos amigos.

Hahil é tambem o ministro do t

reino. Este decretou em dictadu-

ra o codigo administrativo, decre-

to verdadeiramente cerebrino que a

apenas servio para embrnlltaras

questões de direito administrativo

e crear os celebres tribunaes

administrativos onde se anicharam

muitos influentes eleitoraes-uma

medida para pagar serviços ao

partido. .

Depois de tal decreto forgou

o projecto da lei do recrutamento

com serviço pessoal obrigatorio

para d'esta forma proteger a agri-

cultura e as industrias.

Sentinella vigilante dos inte-

resses publicos, apenas concen-

tiu em que se organisasse um

syndicatosito femenino, muito seu

conhecido, para eXplnral' as estraê

'las publicas-uma adjudicação

em que se ganham algumas dese-

nas de contos.

De resto todos os seus colle-

gas, o enganam, ou se finge enga-

nado por' não ter forças para os

conter.

O sr. Barros Gomes ministro

dos negocios estrangeiros tambem

foi bastante habil ua maior questão

que tractou-o padroado portu-

guez no oriente_ A propaganda

Fidel, usurpou o nosso padroado

as melhores egrejas e isto com as-

sentimento e na melhor boa fé do

sr. Barros Gomes. que nem que-

ria reclamar pcrantes Sua Sentido-

de.

' Que importam essas ogrejas se

o ministro dos negocios estrangei-

ros e ecclesiasticos está desdo ha

muito reconhecidoihabil pela gran-

de maioria da egreja progressista?

 

xa serenamente á terra, onde os

vermes corroem as consciencias

como as podridões do .moutnrol

O mundo não e como te parece,

um ninho perfumado onde se re-

colhem docemenle almas candi-

dasl Isso concebeste tu, nas tuas

horas de fogueiras crenças embal-

lad-as ainda pela canção meiga e

suave da tua santa mãe! O mun-

do, é um ahysmo enorme onde se

vão esconder todas as nossas es~

perançns, _mar tempestuoso onde

sossobram todos as nossos cren-

ças, deSerto immenso onde se es-

tiolam todas as nossas forças!

Quem o tem de atravessar, preci-

sa sudocar no peito todos os im-

A recomposição minis-

teria]
l

fla dias correram boatos de re-

composição ministerial. Julgava-

mos que esta ati'ectaria os dons mi-

nistros. que a opinião publica mais

tem verberado e com bastante

fundamento-os surs. Marianne

de Carvalho e Emygdio Navarro.

Mas a illusão durou pouco tempo:

1 os jornaes de Lisboa disseram que

os ministros substituídos eram o

snr. visconde de S. Januario o o

sr. Barros Gomes. este na pasta da

marinha e colonias e aquella no

da guerra.

Pouco nos importa saber o

que serve de estímulo para os mi-

nistros se dimittirem, pois que as

recomposições hoje não obede-

cem a qualquer indicação consti-

tucional. Sem motivos verdadeira-

mente legitimos entrou o snr.

Henrique de Macedo, pela segun-

da vez, para a pasta da marinha e

sem motivos legitinimos. ao me-

nos apparentes. abandonou nova-

mente essa pasta. emquanto que

correndo um processo crime por

cansa das obras do porto de Lis-

boa, cuja concessão foi feita pelo

sur. Emygdio Navarro, e accu-

Sandose d'um modo claro e ex-

plicito o snr. Marianne de Carva-

lho. nenhum d'estes dous minis-

tros pediu a sua demissão. nem

tão _pouco a corda lhe retirou a

sua Confiança.

Comtudo parece estranho que

depois de ter publicado nm ex-

tenso programma de administra-

ção colonial e das relações de

Portugal com as potencias visi-

nhas das nossas possessões d'a-

lem mar, ao qual a imprensa mi-

nisterial deu a mais larga publici-

dade e fez o maior reclame, o sur'.

Barros Gomes abandone volunta-

riamente ou seja obrigado a aban-

donar a pasta a que esse program-

ma respeitava. Ou o programma,

ha pouco coberto de applausos.

foi um logro crassissimo com que

se pretendia embuir especialmen-

te ocomtuercio: ou o ministerio

progressista, nos seus restantes

membros tem verdadeiro horror

a qualquer inicio de fomento colo-

nial. E nem d'outro modo se pode

justificar um facto tão anormal.

 

pulsos nobres do coração, abafar

os gritos da consciencia revoltada,

calar bem fundo os impetos subli-

mes da sua alma enojada de tan-

ta perversño, de tanto crimet

Porque lhe negavam assim

aquella felicidade que lhe perten-

cia? Não a amava elle bastante

para poder garantir-lhe um futu-

ro côr de rosa? E se aquelle amor

era puro e santo, como todos os

sentimentos que se aninhavam no

seu Coração tão nobre. se elle era

digno da affeição que ella lhe tri-

butava, pagando-lhe com igualar-

dor, que força era essa que se in-

terpunha como um sarcasmo infa-

me, a aoiqudar-lhe todo um edi-

N'este momento a sahida do

snr. visconde do S. Januario não

é menos de extranhar. Ainda se

comprehendia que ao fechar da

sessão da sessão legislativa do

anno passado, o ministro da

guerra quizesse demittir-se por

não serem apprOvadas as medi-

das que propoz com relação ao

exercito. quanto mais que não ti-

nha sido ouvido no accordo cele-

brado entre o presidente do con-

selho do ministros e os caudilhos

opposicionistas. Então havia ver-

dadeiro antagonismo, motivo para

uma crise justificada que determi-

naria o pedido de demissão do

snr. visconde de S. Januario da

pasta da guerra.

Approximando os boatos nos

termos acima referidos. das de-

clarações o modo de sentir d'um

jornal official pode-se ver, pouco

mais ou menos. a índole da re-

composição ministerial.

Dizia o jornal, a que nos re-

portamos. que na escolha dos fu-

turos ministros se devia ter o ma-

ximo cuidado em attender à qua-

lidade de partidarismo. Citava o

procedimento do sr. Henrique do

Macedo, criticando-o esperamen-

te, porque na sua secretaria a

qualidade de partidario pouco va-

lol' tinha quando era necessario

prevor um logar. ' '

Assim se entende na egreja

progressista a administração dos

negocios publicos. A primeira. a

indispensavel condicção para po-

der ser admittido a compartilhar

no bolo do Estado é saber e que-

rer politicar bem. Sem isso nada.

Este modo de fallar não vao

muito longe do do -Çorreio da

Noite» quando se dirigia aos par-

tidarios descontentes e principal-

mente aos centros politicos do

norte. Amrmava-lbes que omi-

nisterio tinha tenção de fazer po-

litica e alguma lá tinha feito. mas

não podia esquecer a administra-

çao.

O «Correio da Noite» fallava

verdade. Preva incontestavel da

politica ferrenha, odienta mesmo,

do ministerio, tivemol a nos em

Ovar,ultimamente em Aveiro e em

toda a parte onde era necessario

levantar obstaculos insupperaveis

a opposição. Não tinham osparti-

darios rasão de queixar-se e assim

lh'o fazia sentir o jornal alludido.

Depois de tão firmes e au-

tbenticas declarações não à mais

 

ficio soberbo, construido com mais

acrisolada dedicação.

' A sociedade, eosseus direitos,

o homem e as suas leis.

Armando da Silveira não era

bastante rico para comprar aquella

ventura que lhe pertencia! a sua

bolsa não egualava na balança o

dote da sua amada! E todos aquel-

las fantasias, todos aquelles so-

nhos doirados, iam desfazer-se

de encontro aos rochedos d'aquel-

le obstaculo terrivel-o dinheiro!

Ii

-Mil libras, bradava muito

aftlicto, otfegante de desespero, o
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licito duvidar do que a recompo-

sição, abrania ou não só os dous

ministros, tem como rasão a poli-

tica, ou antes os interesses pes-

soaes dos partidarios. E' talvez

possivel que uma simples preten-

são por emquanto desconhecida.

tenha dado logar ao descontenta-

mento do sr. visconde de S. .la-

nuario e à incompatibilidade do

sr. Barros Gomes na pasta da ma-

rinba.

E' esta a politica e a morali-

dade do ministerio progressista.

W
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Hanna tudo para dar-to I. vldn,

O' pombo q'ridn, d'tvleal alvor...

meu quizer» possuir-te um dia

›-ld.l minho, qual botlo ein ñôr.

P6 t tou nome divlnnl oh l din... q'rldo,

"lda florido, qual botão em ñôr,

zu peito Ju do toi¡ amor mui moto !. . .

›mo-te ::nto l... Am¡ os=TROYADJl

Cubas-:ienes

M. Quadros.
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um“, n'nsh instrument» é instrumento-al.

ao Indl frneto o previnnla urbano-:3, l.

alt¡ folha do palmeira e mulheré uvore=2,2

M. Quadros.
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Novidades_M

Governador elvll ¡PA-

velro. - Foi nomeado governa-

dor civil [PÂVBÍI'D o sr. Affonso

Espergueira, que tem exercido

egual cargo no districto de San-

tarem.

D'este modo quiz o minis-

tro do reino dar uma reparação

aos liberaes d'Aveiro, que pugna-

ram pela expulsão das irmãs da

caridade. do hospital da Miseri-

cordia d'aquella cidade. Se a re-

paração e completa não somos

nós os competentes para a ava-

liar.

O novo governador civil tem a

desempenhar um papel difficulto-

sissimo na lneta que agora nova-

mente se levanta e que só termi-

  

sr. Ezechiel de* Mattos diante da

sua casa em chammas. mil libras

a quem me restituir a minha filha!

E o incendio continuava la-

vrando com intensidade esmaga-

dera, sem que ninguem se animas-

se a penetrar n'aquella enorme fo-

gueira. v _

_Dez mil libras, vmte, meta-

de daminha fortuna emfim. a quem

me salva¡- a minha querida Julie-

tal -

E nada! Ninguem! De tantos

animes valentes nenhum se atre-

via a arriscar-se a uma morte cer-

ta, fosse embora por todo o di-

nheiro do mundo t

«Não ha ninguem que tenha

 

nará com o vencimento por com-

pleto de um dos grupos.

O facto é que o unico, por

emquanto, sacrificado e o antigo

governador Manoel Firmino. A pi-

lula, que o presidente do conse-

lho de ministros lhe fez engolir,

tratam os jornaes parlidarios de

adoçar, porém Manoel Firmino

não é homem que deixe para mui-

to longe a desforra, não a da op-

posição porque com esta não póde,

mas a do seu superior.

Combatemos sempre quaesquer

excessos e violencias pessoaes,

partissem elles de que grupo par-

tirem: mas a Manoel Firmino,

hoje vietima. lembraremos o que

fezuuandou fazere defendeu quan-

do chefe do bando progressista

d'Ovar. Então para Manoel Fir-

mino as arrnaças e crimes d'Ovar

erom causas legítimas. proprias

ate para serem applaudidas e re-

com'nendadas pela auctoriilade;

e hoje? l-loje talvez as não de-

fendesse tanto.

Contudo o que se passou em

Aveiro não dii sequer uma reme-

niscencia do que o bando progres-

sista praticou¡ n'esta terra.

Nada se faz quo se não pague;

ainda que seja em menos quanti-

dade e qualidade. '

Quintão medlca -Està

escripto que se não avançarã um

passo n'esta questão como se não

avança em qualquer outra. Os

agentes do'Cunha e seus emprega-

dos resolveram continuar com os

insultos e insidias e d'ahi não fo-

gem. pretextaudojulgamentos. Fa-

zem bem. Essa rasão colhe em fa-

ce do seu procedimento anterior

que tem sido e sera sempre corre-

cto, como n'esta questão.

Aclaremos, porem. o que ate

hoje se tem colhido da discussão.

Dissemos que o Cunha pretendia

insinuar, propalando. que os pe-

ritos, no exame do snr. Domingos

Soares, tiveram por fim unica e ex-

clusivamente prejudicar os presos

Neves e Vasconcellos; e propala-

va isto para vêr se conseguia ar-

ranjar pelo desvairamento dos cul-

pados ou de suas familias mais um

elemento de attaque contra o seu

adversario dr. .lose d'Almeida,

adversario que nem pode vencer

com as bombas chinesas, com as

arruaças. nem com a didamação.

isto. que dissemos provou-se ca-

balmente, e quando mais não fos-

se pelo que tem mandado escrever

no jornal onde rabisca o seu secre-

tario.

Apurado isto, temos de conti-

nuar tratada a questão nos termos

em que a levantaram. para cortar

as insidias que o Cunha pretende

pela imprensa lançar sobre a re-

putação do seu adversario. e do

seu outro college.

E' sabido que apesardo Cunha

ter promettido apresentar docu-

mentos comprovativos do que diz

nunca os apresentará, porque taes

documentos não existem. Se exis-

  

desejos de ser millionario?! Por

piedade, senhores. por compaixão

a tanta dor. salvae-me a minha fi-

lha l

E o velho pae cahira de joelhos

implorando a pretecçãod'aquellos

que ainda ha bem pouco soubera

despresar l

Por entre a multidão, louco e

desesperado, com os cabellos em

desalinbo, os olhos saltando-lhe

das palpebras. um pobre ra paz cor-

ria cego de dor em direcção ao pa-

lacio em chammas.

Desgraçado, o que vaes fazer 'Z

Não tens amor bastante à vida para

te lançares assim nos braços de

uma morte horrivel ? Acaso tu não

 

tissem ja de ha muito os teria ar-

remessado para o piililicii.

Mais. se fosse possivel com-

prometter de qualquer modo os

peritos, não era o Cunha homem

que se recusasse a isso.

Dizo Cunha que foi-:im osdoos

peritos que pellas soas declarações

'determinaram a pronuncia se

fiança dos presiis Nevrs e Vascon-

cellos. Esta :iffirmação pôr, bem a

claro n systhema insiilioso e traiço-

eiro ate agora empregado. Os pe-

ritos pnuco teem para a elassiüca-

ção do crime de humicidio vulnn-

tario frustrado, porque este crime

não se classifica pela gravidade

dos ferimentos. mas principalmen-

te pela intenção dos aggressores.

revelada pelos artos precedentes

ao crime. pelo instrumento ou ins-

trumentos empregados e pelo lo-

gar do' corpo da vitima a que o

agressor foi dirigida. Por maior

vontade que qnaesquer peritos

tivessem em que fosse classilica-

do um crime como de um sim-

ples ferimento ou de humicidio

Voluntario frustrado, é certo que

elles apenas forneceriam. quando

muito o segundo elenirnto o Io-

gar do corpo da vitima qnea agres-

são foi dirigida.

Por emquanto não queremos

levara discussão para este pon-

to. Na'da devemos provar antes

que formulem accusaçñes claras e

terminantes.

Querem discutir a cerio? dis-

cutam, accnsam e provem; mas

sem insultos. sem intrigas que li-

cain mal a quem il'outro modo se

não podem vingar.

O Cunha entende que os exa-

mes estão mal feitos. que tem er-

ros de sciencia? Mostre scintfica-

mente em que ponto estão os er-

ros; \mas assuma a responsabilida-

de do que diz-a responsabilidade

moral ao menos.

0 tempo de picar os arruacei-

ros e deitar bombas chinezas e

ficar por detras da porta já lã vae

ha muito.

Desastrewdnte-hontem vi-

nha uma rapariga dirigindo um

carro de bois pela rua da graça

d'esta villa quando nm carro que

passava em sitio contrario lhe es-

magou com uma das rodas, o pé

direito.

A victima era, segundocremos

de Vallega.

Pescas-Durante a sema-

na linda produziu muito pouco

resultado o trabalho da pesca na

costa do Fnradouro.

Quinta feira o mar semelhava

se a um extenso lago. Não fazia

ondas algumas. Por issu) na sexta-

feira vieram à terra. vender sar-

dinha, algumas lanchas da Povoa.

Era tambem pequena a quantida-

de de sardinha que essas lanchas

tinham pescado em tres dias.

Terrível explusâo de

dynamltc. -- Barcelona. i0:

-___-=______
.-e_k._., . _

ouves tristemente as supplicas da

tua mãe, que te pede que a não

abandones para sempre. enchen-

do-lhe das mais crueis amarguras

os ultimos momentos da sua exis-

tencia?

-Que me importa a vida res-

ponde a consciencia do louco, se

para ella me faltar o sol que a alu-

miava l Que me importa o mundo

sem aquella por quem meu peito

palpite? -

E por entre as chamas que o

envolvem. firme e inabalavel na

sua vontade de ferro, elle peneira-

ra n'aquella fogueira enorme ar-

rancãra as garras da morte a ou-

tra metade da sua alma!

O Povo d'Ovar

-Um telegramma de Figueiras

participa que às 7 horas da ma-

nhã de hoje houve all¡ uma terri-

vel explusão na fabrica de dyna-

mite de Cabanas.

Morreram. viciimas d'este es-

pantoso sinistro, quatro molhe?

res operarias da fabrica.

Us cadaveres ficaram horri-

*velmente mutilados.

lia mais feridos.

A explosão foi tão formidavel

que o barulho se ouviu distincta-

mente a quatro klometros de dis-

tancia.

Entre os escombros encontra-

ram-se restos humanos ensan-

guentailos e enncgrecidos.

As familias das victimas não

podem, nem lhes permittem reco-

nhecer os cadaveres.

Uma lebre morta em

campanha _No exerrio de

tiro que ha dias houve em Rio do

Loba. proximo a Vizcu. uma lebre.

estonteada pelos estampidos do

tiroteio desemcovou-se e largou a

saltar por entre as pernas dos sol-

dados, alguns dos quaes se assus-

taram por não saberem doque se

tratava.

Afinal o snr. tenente Seixas

matou o animal com um golpe

d'espadim,

0 erlme providencia.-

N'umas circnmstancias excepcio-

naes, matou se ultimamente em

Pariz um individuo de ?iii annos.

chame Antonio Chaumaron.

' Accenden no quarto .T. iis foga-

reiros e, com receio de não poder

assistir ao instincto .lc conserva-

ção. muniu-se de duas correias.

Prendeu a primeira ." dois lados

da cama, deixando uma tão aper-

tada. que lhe paralisasse co ple~

tamente o meriinento das pernas.

Depois. já deitado. ainarrou a se-

gunda. passando-a pelo pescoço.

de modo a ficar completamente

immovel._

E aSSIm esperou a morte, o

desgraçado!

Deixou uma carta. explicando

a causa do suicidio: «mundo in-

grato; vou juntar-me àquella que

tanto amei»

Um vencido da vida a valer.

A Estação-Jornal Illus-

ti'adn de modas para as familias.

Publica-se o n.° de l de outubro.

Swmnari'o: Correio da moda.

Gravuras: Costume de lawu-

tennis_ Costume com peitilho

pregueado-Cesta para almofada

ou tear a renda-Almofada a ren-

de. comprida-Differentes mode-

los de bilros -Dobadoura para os

bilros-Execução de um ponto

cruzado-Quadro para execução

da renda a bilros--Maueira de

augmentar on" diminuir o desenho

de uma renda-Entremeio a bilros

_Costume com .tunica apanhada

em avental-Vestido para sarau

com avental bordado-Costume

com tuuica comprida e bordada

   

Ill

No dia seguinte, Armando da

Silveira dirigia-se novamente para

a casa da sua amada.

_Sr_ Ezechiel de Mattos, aca›

bo de adquirir uma enorme fortu-

na. e como por esse lado tenho

destruido o obstaculo que se op-

punha a minha felicidade, espero

que v. ex.“ não me recusará agora

a mão de sua ülha 'I

E Armando da Silveira deposi-

tàra sobre a escrivaninha do bau-

queiro, o cheque que na vespera

havia recebido sobre o banco ua-

cional.

Só o milionario soube o nome

do salvador de sua filha.

    

_Porta jornal ornado de bordado

_Bordado a ponto de trança para

almofad:i_Franja a crochet para

enfeites de moveis dejarilim. ces-

tos etc.,-Costiime com larga gra-

vata chale-Costume com blusa-

Costume com corpo de rebuços~

Cercadnra, bordado de côr para

almofada. tapetes. etc., etc., com

dons figurinos coloridos.

_ã

 

_ Pedem-nos já de toda a parte

informações a Cerca das fazendas

do outono e verão.

Embora não possamos predizer

com_ certeza de que lado a moda

inclinará de preferencia, estamos

entre tanto habilitados a dar desde

Já uma ideia do que se prepara.

Os tecidos de seda adoptados

este anno. estação de inverno

(4888-4889) serão o faille. os

hellos brocados de Lyãode gran-

des ramagens, os pekins de rama?

gens, e uma especia de fazenda

acolchoada de seda espessa.

Com estas fazendas se porão

vestidos de cauda e Sobretudo i

vestidos curtos inteiramente direi-

tos. cnzidos ao corpo com uma pe-

quena aba de tres centimetros de

de altura destinadaa alongar a cin-

tura.

Não esquecer que este genero

de saia tem uma saia de baixo a

qual a prendem alguns portos des-

tinados a manter a roda em seu

lugar.

ticularm ente lindas.

Cá _entre outras, popeliuas e -

bensabmos lavrados que são en- ~w

cantadores; brocados de salpicos

e_ de riscos alternando com largas ' ,

tiras de velludo igualmente lavra- g g

das que sãs encantadores.

Inutil é dizer que todas estas

fazendas são cn ras. mas. como el-

las são destinadas ãstoilettes direi-

tas genero lmperio de que falla- '

mos acima. a despeza não e maior

A fantazias lã e seda são par-

do que para uma toilette de apa- - '

nbados que emprega o dobro do

estojo.

uma saia direita.

Não se pense entretanto que

esta saia direita dcsthronuu as

saias de apanhados.

Ao contrario ellas tisam-se

sempre e aslãs puras, as vigognes, '

os crepoes e os pannos para 'Se-

nhora servem para os vestidos “

com tunicas amplas. elegantemen-

le apanhados de lado.

Assim se cnmteutam tados os -

gostos e o melhor e a proprial-os

 

. Quando duas semanas depois .

se realison o casamento de Arinan- -

do da Silveira com a sua querida .i

Julieta, nas escripturas declarara-

se que ella fora dotada pelo noivo

cum um milhão. Elle restituia-lbe .

assim toda aquella fortuna que

lhe pertencia. .

O caracter austero do honrado '

moço não lhe permittia acceitar

aquelle dinheiro que lhe escalda-

va a consciencia'pural

Bastava-lhe para a sua felici-

dade, a posse da sua amada!

A. Riguad Nogueira,

(Da Soberania do Poco)

_ Bastam oito ou nove metros de '

Oitenta centimetros para fezer'
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o nosso genero de vida e ao nos-

›physico visto como a moda nos

eixa e escolha.

Assim 0 custume genero al-

iate composto de sma saia liza,

l e uma tunica apenas apanhada e

- e uma veste da mesma fazenda e

doptada por todas as Senhoras

, ue andam muito.

O panno quente será muito

- optado no proximo inverno para

v I costume genero alfaiate. nos

ons cinzento azulado e cinsento

a' om pequenas pintas encarnadas.

Este panno impermeabilisado

or um novo procesao reune to-

' as as condições desejava-.is para

, m costume quente e pratico.

As fazendas empregadas para

pas serão as que citamos acima.

i aille adamasl-.ado, fantazia de lã

- m grandes desenhos e sem aves-

;› tudo isto mais ou menos en-

emeado de velludo liso e de ren-

; l de grossas malhas pesademen-

- l.; bordada a seda de dilIerentes

~ res com mistura de contas mates

A brilhantes e de lines franjas de

. [000.

Para as capas para trazer sem-

re teremos os pannos lavradns

,unidos os dous o mais :las vezes

' esclados.

Quanto as formas serão uma

4. pecie de fusão do feliz e antiga

* .: 'sita de grandes pontos,

Falta-nos o espaço para dar

' ma descripção detalhado deste

I yludismo muito lindo em somma.

Accrescentemos que as jaque-

- i» e sobrecasacas datande do an-

t ,u passado tem necessariamente

l
a
que ser dimin uidas de roda nas

A bas, pois o tournure vae perden-

do cada dia o seu prestigio e d¡-

' miouindo em tamanho.

Em compensação o que os to-

J amores perdem em exageração

r o «areas que o ganham as mangas.

Pois bem francamente nãoe

Estes popos são apenas supor-

veis quando são de renda, de

onsselina de seda ou de crepe

as quando são de lã ou mesmo

_ de faille tornam-se pesados e dis-

graciosos.

0 que é bonito para um ves-

tido de trazer todos os dias.

Nem as fazendas nem os orna-

entos se prestam a isso.

Certamente uma toilette risca-

o da de rendas e de entremeios de

› e_ m usselina bordada sobre traspa-

i ente de soda cbr de rosa murcha,

. ede uma manga de renda fran-

›- 'da toda coberta de fitas da qual

A eu braço sao como de uma caixinha

if'

le

IS

Vl

tie confeitos.

' lllas o mesmo modelo de ser-

g castanho e um contra senso.

O mesmo se da com os enfei-

' 'ze de corpos. '

Os pannos e os riscados tanto

_ em honra apenas convem aos 'res-

, tidos de luxo e ainda assim quan-

- ..l são de um estofo mais molle;

t

m exemplo sobre um corpo de

ille, enfeites de crepe da China

;i de tule.

As lãs não se prestam para os

ranzidos e os apanhados, as pre-

ss são a unica cousa qne comvem

' ra ellas e vão admiravelmente

from as combinações neste momen-

to.

E necessario às portas de uma

_estação que nos trará certamente

' algumas modiücaçees importan-

- :a: desconñar do que sae do sim-

.l licidade.

(Da Estação)

W

O Povo d'Ovar

    

ANNUNOIOS

Augusto Maria Carneiro,

negociante e proprietario na

ilha do Principe. Faz publico

que de hoje para o futuro, e

para todos os eíl'eitos, a sua

assignatura é Augusto Car-

neiro.

Leilão

No dia l do proximo mez de

Novembro. pelas 12 horas da ma-

nhã vender-se-ha em leilão que

se hade realizar no proprio pre.-

dio vendido-um pinhal e matto

Cuja venda temos annonciado.

Casa

Vinde-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça. outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 portaes para -a rua e é

situada . --.elhor e mais central

local da till.,

Facilita se todo o dinheiro da

venda da cas-a pelos annos que o

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação.

Para contractar devem-se d¡-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARRAIA

[tua da Praça-OVAR

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPBOVADO POR.

Decreto de 27 de julho de 4886

Procedido do res cativo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

a iegisia ão relativa ao mesmo, co-

digo, pu licada até hoje. incluindo

os regulamentos para

O serviço dos. expostos e

abandonados, e a arrecadação dos

impostos directos e indirectos

municipaes e parochiaes,

E a

- Tabella dos emolumentos do

supremo tribunal- administrativo

SEGUIDO DE UM

REPERTORIO ALPHABETICOÍ w

Quinta edição

Preço. br. '300 rs

Encadernado. 460 rs_

Pelo correio franco de porte

quem enviar a sua importancia em.

estampilhas ou vales do correi

A' Livraria.:sz Coutinho:

Editora.. Rua dos Caldeiras, 20

PORTO

NOVA LEI

D0

RECRÍJTAMENTO

APPROVADA POR

arta de lei de 12 de setembro de 1887.

'Precedida do im ortantr's-simo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

_-

1 reeo . . . . 60 réis

Pelo crre io franco de prte

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 48 e 20

PORTO

Edição com repertorio alphabeúco

Precedido do relatorio do Sm'. Mm's-

Encaderuado .

quem enviar e sua importancta em

estampilhas ou vales do correio.

NHO=Ethota. Rua dos Caldei-

reiros, 18 e 20.=PORTO.

  

hypotheca. todo ou em lecciona em sua ou em

fracções não inferiores

!0 IlAIOIl SUMO LITTERAIIIO

.A. MARTYR¡
POR

 

l A ESTAÇÃO
CODIGO _
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COMMERC|AL Pilot Aitlllt lt ADOLPHO D'ENNERY

ASSIGNATURA ver¡on DE

APPROVADO POR Por anno . 45000 l'S- , JOÃO PlNHElRO CHAGAS

Por semestre 2$lOO u ' Celebra romance irocurado

CARTA DE LÊÊIÍÊSÊS DE JUNHO Avulso . . . . 200 » com excepcional interelsse' pelos

LUGAN &IGENELIOUK leitores dos dois mundos e publi-

2 seu ' Successores deDããIIEESTO CHAR- cado no Primeiro de Janeiro e de

“e arto"“ a' haben“) que foi extrahido o drama actua-

l' p - PORTO mente em scene nos theatros Bas

 

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

'lENDll DE UM PINHALtro da Just¡ a e dos pg'eceres das

Camaras os Snrs. epulados e ras' -

Dignos Pares da Nação. _ CONDIÇUES DA ASSIGNATURÀ

Preço, br. 24o rs Vende_se uma lenha O romance A MABTYR CORS-

tara (1122 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha. ou 100 reis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fasciculos adean-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a ã.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à _

Livraria ClVlLISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' faaiculo. Enviem-se proapectoa

a quem os pedir.

Âs pessoas quebradas

360 rg.

Pelo correio franco de porte e

de pinhal, sito no Mata-

douro, que 'confiou do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sui com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

A' Livraria:CRUZ COUTI-

MARCENARIA .

Mezas feitas a capricho'

Lavatnrios e cadeiras,

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e pemqueiras:

   

  

  

  

  

 

  

  

   

 

     

    

Tudo bem feito e catíta

Só o vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

\lendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza. Junior.

OVAR

TYPOGRAPHlll

D

POVO Di: OVAR

Concerta e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz tudo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

 

Alerta, pois, meus freguezes

Toca. toca_ a aproveitar

Vão à rua da praça

O Joaquim procurar

lO-liua da Praça - tO

 

OVaI' Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

RELEJOARIA ~ w cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:550 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço ”$500 reis.

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., .para 0 que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Relojos muito catitas

De mui hello regular _

'Stão às ordens dos amigos

A0 pé da praça WOW' Balsamo sedativo de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

Moções-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Canos

Unico remedio que os faz cair

em t2 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestla de pelle

Pomada Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçño Gueln'p

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

-Preço do frasco ”$000 reis.

Creme da¡ dama¡

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas, nodoas, borhulhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco l3200-reis.

Bemette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em vaHe

do correio a_ Manoel Pinto Montei-

ro' Travessa do cego, 45 a Praca

das Flores-Lisboa.

E os preços... parece incrivel

Que se vendam por tão pouco l

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está loucol

E então para cOocertos

Isso é mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Que tracta bem os fregueies

Ao pe da praça d'Ovar .

9 -RUA DA PRAÇA-9

Ovar ' '

lan
Preços o mais rasoaveis

possiveis

LECCIÚNISTA

P.” Annibal Ribeiro

 

a casas particulares a in-

dividuos d'amhos os se-

xos portuguez e elemen-

tar de trancez.

malwares

Aqui n'esta redac- V

ção se diz. , caueos t7-OVAB
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. _ ' ._ Editores--Belem à C.' Rua do REGULAMENTO DA LEI gcollecção egunl e escru ulosa A.
slim”“ 'de Pa“s A Marechal Saldanha. 26. Lisboa. BECKUTKMENTO te disposta das vistas miiis not::

r , ' v A melhor publicação de Emile “W“- À '_ ' .L i ' de Portugal. Os albuns l.? e 2.“ A A
por Richebourg, auctor dos ¡nteressan- Dos Lisboa, Porto, (Intra e Bele-v C

liomance historico illustrado com .

2'00“ g'raVuras novas _

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

  
tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODEBNUS e outros

. l.il parte, TREVAS

POI¡

XAVIER DE MONTEPIN

Exercitos de terra e mar

APPROVADO POR

estão publicados.

Decreto de 29 de dezembro de ¡887 CONDIÇÕES DA ASSIGNATU

 

Depois dos MISER AVEIS é o a¡ pane “HZ VEBsZo DE JULIO DE MAGALHÃES ”Egg” °° “m°m°ê5°::ms 32:01:10. . . , _ _ , _ _ _ 10
m _ - 9

'_ ' vura. . . . . . . . . . !O
romance NOSSA SENHORA D_E . t A J à ED x p v Tendo-se esgotado a primeira Folhas tie 8 pag'. , 10 r

PARIS a ob a mais sublime de Vl- 3' _[àaácí'ãolãlaqgàdf CMEIÍMÇÊEÊ edição d'esle romance. um dos REGULAMENTO Sa“ em Cadernetas semanaes de

ct'oüiu'go, heio de episodios sur-

préhe'oàntes, dn'utna linguagem

primor'o's'a, a sua leitura eleya o

nosso espirito ás regiões sublimes

do* 'belle e ”inn“un'da de en'thuSias-

Ino a nossa alma, levando-nos a

r'ibutar ao' grande poeta franch a

admiração' mais sincera e iiliinitada

A sua traducção foi condada

ao illustre jornalista, portuense, o

 

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE J'iJLio DE MAGALHÃES

10 reis cada folha1 gravura. ou chrome

60 Reis por Semana.

00 BRNDE A CADA AMANTE

 

melhores de XAVIER

”E 'MONTEPIN; a empre-

za, attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernosÇ'resolveu publicar uma

neva edição, correcta e augm'on-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

 

CONTRlBUIÇÃõA DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

con os nsspncnvus MÓDELÓ!!

Preço 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correto franco a de

  

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

OS MlSERMIElS

VICTOR HUGO
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porte a quem enviar a sua ímportan-
“iexe.” snr. Gualdmo de Campos. A SORTE PE_LA LOTEBIIA- ce original. Cla em estampilhas ie

e a obra completa constará d um :22:32 :rgzlêlgzlt'gsoecglieü- Cado semana uma estampa A' l_ _ " c.› .. . . - - ." |\".'=". = .vomme magn'ü°?meme Po opportuno uma cautela com 5 nu- BRINDE a TODOS os ”SSIGMHTES Editora (Ingrgiiidgilll'giiEEOIS Ex 'endlda edição porme Í ' [M
empalml ”PNQ“ ma“ 'l e meros. _ Um allmm com as principaes e ?U P . " ilustrada r(JO n mpressamente fabricar em uma das No fim da obra-Um bonito al- vismdas Mades é x.img do um_ I ~ 0' ln. 00m 0 glavun w_- ' - a de 1“qu bum com 2 grandiosos panoramas de '“ ' ' p
pnmelras cas s A ( ' Lisboa. sendo um. desde a. esta ão do "3550

35|
p (“NATURA caminho de ferro do norte até bar-

. . “
CONDIÇÕES na ASS] 1 n (19 kum““ de dim?” m_ MlNHO

Ethlrludegosmuitos pedid s.
_ e l volumes tro é tirado de s. Pedro d'A cantam. _ . _ que emos rece ido ara abri -A o?“ .cormãfnd à o e ¡HUs que abrange a distancia. desde a Pe- -Iecebenl'àe ij* ”SSIEJMNWS "0

uma nova assignaturii d'este ard ' 8
011 18 356101105 ' ' d. l .' nítenciaria e Avenida até á margem escriptorln da empreza O “Wal mmmce l |trada com 200_ gravuras. |S I“" sul do Tejo. _ _ " '-d _J W › 5 vu¡ n ,' _9“É99'nllrellel S(
buido em fasciculos semanães _de Aslàgnn-soBmí sscgptârto da Glãl- _ _ O SALHOSANTO or líniíioll S Hill /Li fascuulos emi el

' '0 d 10 reis, preza e ¡tai-s. e em 'Ja-ua a . ^ J [tape e im I'CSsão esme '
::ggzgllziâsâàfà Pãfêemgega. Para Cru¡ de Pau_ 26, 1,_LM08_ 0 ¡Cina de guardaSOIEIÍ'O Sê'óãFóggAgÊRDngãêA dissima. SBIldOÍiiUrl'lradi) com V ' 19d
as províncias o preço do fascmulo -- _^~* _ _ Manoel Antonio Teixeira, D. c.. n. M. Êmwragf .resoivçmos me!” n'
é o mesmo que no Porto. franco A Gazeta dos TribunaesAdmi- com ogia-ma m rm dos Ferm_ ___ .egumtes condiçoes; d¡

de porte mas só se acceitam as- nistrativos publicase por series , “ ' now. soxçxo macnomm Os Sm' ass'gnams “Odem D¡. . ' . . . v i_ doresdArruella concerto uar~ _ ceher um m¡ ma¡- .~ - .Signaturas. vmdo acompanhadas de 12 numeros, deiendo pulili _ g nmonna um o BulINAulo no Pon'ro a fasCicqus ca di

da importancia de cinco fascículos came regularmente 2 numeros (ln-soes, c cobre-os de diversas _no P5:: semana 30 Preço de 100 reis ci ›

adiantados. A casa editora garan- em cada mez. fazendas, bem como se encar- D m' E m' ”É“ “m“ 3."“ 1”ng n”“mdü entrega. Ta nã
te a todas as pessoas que ancarla- _ Conterãi, além (l'accrirtlãiis de rpga de encaswar bengnlas ede . ÀMERCO FERREIRA 05 SANTOS Sltll bggllfaohem receber ”“S “ll m Ú(
rem qualquer numero de aSSigna- dwersos mbunaes de prlmelra e outros Objeclos concerngmes á BISPO DO ¡,ORTO_ « IS ou encadernados .-5

toras, não inferior a cinco._e SP segunda instancias, artigos sobre 't Preço . as 500 rs. mag") !ças capas de percaima. zw“ . e¡

respenubilisarem pela distribm- direito e forma de processo, es- sua a' e' , Pelo correio franco de porteaquem “S “We-*Samemç na Allemau “ is
rão .dos. fasciCulos, ía comniiSSão pecialmenle administrativo. Publi- s Preços mndlcos- em“" a sua “nim"ancla em com"“ ""d'ss'mos desenh' ql
de ACCBÍIam-Se COI'- carà a legislação 'nais im. l 'estampilhas dourados W d(

respondenws em todas as terras pomame que se fôr promulgando, __-_____ livrarla=Cruz Coutinho: Pie?” dos "O'límeS=-:¡-°V01 -~ el
do'Paiz que dêem abono à sua já no proprio jornal.ià em separa- . V8"d°'se. 'mas “9”“ 1“““ Edilorü- Rua dos Caldeireim's, 18 me bm“hade' 43950 "3'5' °“'* ' a .- q . dias com OllO alqueuose tanto e 20 p [O dernadoñswo reis; 2.°vol. ' , irconducta. do. se este a nao poder conter, ' _ . ' “r ' h d l “ ' l'Toda a correspondencia deve mas sem augmenm de preço para l de semeadura; sendo uma sua na _ c :30, ,$300 reis. encadern V a

.d. ¡v.¡daà - v enhoreq ass¡ nantes Bocca-do-Rlo, e outra nas Hortas, , 23-00; 30° *'0'- brOCll- 18250 . r reSÊÉjv'IÉÉRIÀ CWÍLISACÃO os s '“' g ' pertencentes ao snr. Fernando de BELEM & Cu' enqagternado 23“ 0: 4-°\'Olbl' ' dc
' - Preços da assignatura Oliveira Folha. _ Emprem Edilora-crücs Romanticos '1.30000 re's- anei'deinado_ 285 de

n' P seiie de l2 numeros (fi me' Para "ata" com Antonio Pe' 6 R d M h lS ld h mí bmâh' 'sua reis, “- qt

_ or , _ . Ma ma_
2 , ua o arec a a an 8 ernaio 2# 00. A obra com :i_ autos editor Petra E . __ _ P I ncEduardo da com s ' zes). . . . ._ . . . . . . . . .. LARGO DE s_ THOME (Cruz de Pano 25 LISBOA_ em brochura. 7,9250 reis; i gl

4 Rm de Samo Ildefonso, L ?01'13“33 se““ (9m 3mm), 8'_ Ovar. 16 de maio de 4888. Os amores do assaSSlno “mada “$500 "915- sam. 'PORTO Mo sedacããitam :85350333: GUM POR ~ Para as províncias os pre - M¡
____________›_--_-'- menos e num r W DO m_ JOGAND 530 05 mesmos que DO PONOJN “a

_ adiantadamente. _ \ V co de porte; e sendo a assigna i- . ça
Toda a correSpondencia_deve, NATURALH$TA O melhor romanCe francez ra tomada aos fascículos, serão _- ca

ser dirigida para a RedacCaCiJ-iia COIIecionador, Pre arador e conser- da aCtÊahdade tes pagos adianmdr's em “um L* di“- ta Administrativa» -- I a ' va or mm D" de cinco A casa edil( a .Í 'ÃA re roduc ão desleal. feito -Gaze I . . . 'r garante nc1. gonmfm DO EsplmTol Real. _ _ p "°“ _ JULIO DE MAGALHÃES_ todos os mdmduus que angar' - ce".0. “à” l G sta Santos Aos cavalheiros a quem din-l EDUARDO SEQUEIRA Em“” ”mada com m“gmmas rem bassignaturasaremunera - as

ãiilsuoiiri): :baião mencionadas: 3"““ 3519 Prime.“ m]um do; 2.- edição @3:41:14 e illustrada gravuras; Çxçeuemtàs Chi-amos de 20 por cento* mando os i' "ãfemme““ a sua venda ohnga; nosso jornal. pedimos a fivela de¡ com L3¡ gravuras 3 “'SS'mas c res mos encarregados da distribui i t' do

Em1 casa editora e' pro- 0 devolver, quando “5° Hue'rami --- BRINDE A TODOS os ASSIGNANTES “US “Sci.GII'OS- ou
prletnla a fazer uma grande 0" ,n50 00533"“ ser Gonsmeradosá i vol. br. . 500 reis no FIM DA OBRA Acceitam-se corresponde" 1_ -ex
müuóçãj nos preços dasmesmas_ assignantes. l Pelo correio frança de porte a em todas as terras du paiz. rá

HAND RABA'S “ I quem enyliáir a sua ilmpãrtanclapm UM ALBUM I_)A BATALHA N. B--OS preços acima e, cp¡CAM“ OCASTELLO BRANCO Ã?“afmíisagêçl: $113_ contendo as seguuites Vistas d'eSIe rados são assim estabelecidos u r e"CARTA DE cpm DE Emma R'ua djs Caldeireir STB magestoso monumento historico, camente para Portugal. _ ne;,'CNDQS,_p0t1D.
20 PINO l _ O ' que é incontestavelmente um dos Toda a correspondencia de ' iFranciscoM. dehél- . ie_' ' mais perfeitos que a Europa pes- ser dirivida a =lo P efecm) Avulso 360-180 reis

_ - . ° :EA &$qu - D'ALE- sue, e Verdadeiramente admiravel

 

   

  

í

ãEs 240-120 u É Pharmaciansnveira :fobããcxtpdo ponto de vista archite- LIVRARIA CIVILISAÇÃO _

h " h' '. 00-200 Para Maranhão Cea-, v . . . ' ' - .› _ na

.cigana 6 _ 'rá e iliiuiáns, Pen-,name ' Isaca JUhO da Sllvel' teraiaiimicgriiicigãieiidiiiiii-¡lâr Ed d d C . 0
sãúnéo_ üñ'r'ââx ' °_ ° ” ¡3"00- ?alma 1110 de Ja- ra, phramaceutlco ap- da mesma, tumulo de n. João l (o "ar ° a “la ““'°““'°“°'

class snsc-same) ::'azsa'r°'°“'°“"“' provadopela escóla me- í“àâãiiãralfeiiií"âa2“ããp“eü2§a¡31°
,llaíç Baile:: ' 'dico-cirur 'ca do Porto. - ' . Ç -#glad Schema do dr. Para os portos mma mama_ g1 perfeitas e arco da entrada. al

i A C. Callisto. . av. 60-30 »

Notas ao folheto do dr.

A..C.Cailisto. . . . av. 60-30 a

dos, vendem-se passagens de L',

2.“ e 3.' Classes, por preços lí PONTES

 

gemas vistas dos claustros e jazi-

gos dos Infantes.

. _ . . . , _ 63 '

'Sçsauügãaffíñ ¡50-75 .. traDSPOTtB Para bÓrdO. É 'venda de casa A fachada da egreja d'Alcoba' '. qu'
Guga 'terceira trepli-

çaeo.padre.,.... av. ¡So-75 n

tum' l coLtEcçln suo REIS

Todas estas obras foram vendidas

caravanas; epoca; io auctor o fal-

Char on-

. ?à GENEILOUX, :necessa-

us' | CWB-Morto.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua' dos Cam-

pos, com o snr.

m Antonio da Silva Nataria.

Vende-se uma casa _situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite .'

l OVAB
"30

ça. os tumulns de D. Pedro I e de

D Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album cinmpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

iaos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para esta valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra. outros

albuns, proporcionando-lhes uma ' 


